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PESCA GRIMINOSA 
ap 

Tem o Govêrno adoptado sempre to- 
dos os processos para manter o equilí- 
brio económico, tão difícil de assegurar, 
sobretudo, meste excepcional e longo 
período de incerteza e desorganização 
que a guerra trouxe ao mundo. Ê 

A acompanhar essa orientação de evi- 
dente conveniência e necessidade promo- 
veu,sempre, as possiveis condições e ele- 
mentos de auxilio e ensinamento como 
procurou o total aproveitamento de 
quanto pudesse aumentar a produção e 
contribuir por diversos meios para criar 
e desenvolver novas fontes de economia. 

Assim, pela Direcção dos Serviços Flo- 
restais e Agrícolas estabeleceu um mo- 
delar sistema de repovoamento dos rios 
de Portugal, que, por desleixo, falta de 
compreensão e condenáveis processos de 
pesca, vão ficando completamente des- 
providos de peixe, 

Criaram se estações agrícolas com tan- 
ques onde os peixes nascidos nos incuba- 
dores atingem o tamanho preciso para 
se lançarem nos rios. 

Estes serviços modelarmente organiza- 
dos em certos pantos teem contribuído 
para O repovoamento dos nossos rios, O 
que constitue importante valor e condi- 
ção da nm economia. Porém, quáse to- 
das as iniciativas e medidas desta natu- 
reza rsquerem para o seu bom exito e 
alcance da sua finelidade, uma compreen- 
siva colaboração de todos e o conheci- 
mento de que & riqueza nacional a todos 
aproveita desde que se integrem e perce- 
bau o pensamento superior e dominante 
que o orienta e frutifico. 

E' desolador o que se lê na bem ela- 
borada reportagem do Diário Popular, 
no que respeita à selvagem e criminosa 
barbaridade dos pescadores fóra da lei, 
que, com dinamite, venenos e outros con 
denúáveis processos, veem contrariando 
uma obra de interesse comum e nacional, 
Este facto sucede com a pesca das trutas, 
que poderiam abundar nos nossos rios 
do norte do país, e constituir um impor- 
tante elemento de alimentação, se não 
fôsse essa inqualificável selvojaria a 
opor-se a uma obra de todo o ponto 
louvavel e inteligente, em favor de to- 
dos e realizada com critério e com pro- 
cessos, que demandam estudo, competên- 
cia e despeza. 

Não é a pesca normal, que tem hoje 
numerosos amadores, que provoca a es- 
cassez do peixe, nem que influe no cons- 
tante repovoamento dos rios, mas sim a 
pesca eriminesa, que extermina e estraga, 
e que é 1, um atentado centra a 
economia nacional, e portanto, um erime 
que merece severa punição, 

Clare está que tais pescadores nocivos 
estão fora da lei e quando apanhados 
em flagrante terão de sofrer a pena cor- 
respondente ao seu delito, E”, porêm, di- 
fíeil, dada a extensão dos rios, ter guar- 
das bastantes para evitar em absoluto 
infracções desta ordem, Necessário é, 
pois, que os várias populações com- 
preendam a necessidade e a vantagem 
de repovoamento dos seus rios e os de- 
fendam desses selvagens criminosos, que 
por falta de eserupulo ou de princípios 
de educação, impeçam com a sua malva 
dez ou ignorância uma obra digas e de 
interesse comum, 

   
   

   

P.S. 

————— cpa reo— — 

Novo Presidente da Câmara 
Tomou posse o recentemente no- 

meado para ocupar o lIngar do sr, 

dr. Rocha Páris, em Viana do Caste- 
lo. E' o sr. dr. Joaquim Proença, que 
fez importantes afirmações deante de 

quantos assistiram à cerimónia e o 
escutaram com a devida atenção, 

Esta passagem do seu discurso: 

—Só, não poderei fazer nada, To- 
dos juntos, faremos necessáriamente 

obra notável, Ai do governante que 

se isola dos governados, A tirania 

que queima ou o desinteresse que 
apaga serão o resultado fatal do seu 

egoísmo megalómano. 
E sôbre os trabalhos a realizar 

sem os prometer: 

—Duma coisa, no entanto, podeis 
desde já ficar certos; tudo o que 
depender do presidente da Câmara, 

para bem de Viana do Castelo e seu 
concelho, êle o fará sob pena de 
neste momento—a mim próprio o 
asseguro honestamente — reconhecer a 

minha incapacidade e a outro confiar 
o lugar que não soube exercer, 

O sr, dr, Joaquim Proença é um 
homem inteligente e de íntegro carác- 

ter, pelo que as suas palavras, pro- 

duzindo éco em toda a parte, lhe 
assegurarão, decerto, a confiança dos 

municipes, que esperam dele o que 

muitos não conseguem nem à custa 
das mais vaziadas acrobacias, 

A caminho... 
me) pio 

Parece que tudo se conjuga para, 

dentro em breve, se voltar à norma- 

lidade que se impõe na questão das 

subsistências. Bem sabemos que aos 

exploradores não convem isso e que 

essa fauna de todos os estratagemas 

há-de lançar mão para nos arrancar 

o dinheiro das algibeiras sem dó nem 

piedade, Mas o Govêrno está connosco, 

está com o consumidor, e o tempo, 

auxiliando-o, há-de também contri- 

buir para nos beneficiar, dando-nos 

os principais produtos que a terra 

cria e dela são extraídos. Temos essa 
fé, temos essa esperança, E assim, 

tudo conjugado, devemos caminhar 
com mais segurança para o futuro, 

Será a nossa vez. 
e a, 

O TEMPO 

Com a aproximação do Outono, 
que começa na terça-feira, 23, caítam 

já uns pingos grossos a anunciá-lo, 
tendo noutras partes chovido e trove- 

jado a valer. 

Resignadamente se espera o mais 

que virá, se tudo entrar nos eixos... | 

Praias de banhos 
As Capitanias dos diversos portos afi- 

xaram em todas as praias um aviso se- 
gundo o qual esclareciam que a título 
experimental êste ano haviam sido dadas 
instruções menos rigorosas aos agentes 
de fiscalização nas praias, indicando-lhes, 
porém, que deveriam ser rigorosamente 
reprimidos todos os factos que consti- 
tuissem flagrante atentado aos bons prin- 
cípios morais, 

Em muitos pontos consegui-use o objec- 
tivo e foi possível manter o indispensã- 
vel nível de decôro. Mas noutros certifi- 
cou-se que umaimportante parte do pú 
blico não soube corresponder aos intuitos 
de autoridade marítima, passanlo a apre- 
sentar-se em flagrante desrespeito de 
doutrina expressa no decreto que regu 
lamenta esses princípios o que de forma 
alguma poderá ser permitido. 

Por êsse motivo, foi determinado que 
a partir do dia 22 do corrente os agen 
tes das autoridades marítimas passem a 
exigir o estrito cumprimento do estabele- 
cido no edital referente à execução do 
decreto n.º 31.247. 

Quer dizer: voltou o rigor às praias 
de banho por causa do à vontade dos 
seus frequentadores, que se julgavam no 
direito de ofenderem a moral pública 
com exibições impróprias de gente digna, 
decente e honesta, 

Oxalá que os executores da lei não   tenham contemplações, neste particular, 
seja com quem fôr, 

Embora nos considerem atrazados... 

  

ANO 40.º N.º 2014 

Sábado, 20 de Setembro de 1947 

VISADO PELA CENSURA 

IMPRENSA 
Revista Luso-Belga 

O número recebido agora abre com 

uma vista da grande Praça de Bru- 
xelas, que é uma maravilha por ne- 

la ficar situado o edifício da Câma- 

ra Municipal e outros de igual va- 

lor arquitetónico mais ou menos a 
condizerem. 

Faz-nos lembrar os dias do Verão 

de 1936 passados nesse pequeno país, 
comparado com a França,onde os nossos 

olhos se perderam a admirar todos 

os encantos de que é dotado e tan- 

to nos prenderam a atenção, Vale-nos 

a grande quantidade de albuns e 
fotografias adquiridas para, de vez 

enquando, revivermos essa nunca es- 
quecida viagem turística e o querido 

amigo que no-la proporcionou para 

nosso regalo espiritual, 

  

  

Saias abaixo! 
Consta que a moda vai obrigar, 

no próximo Inverno, as senhoras a 

usarem saias compridas e nós aplau- 

dimos, 

Até que enfim! 

Vão desaparecer da circulação as 
linhas a que chamavam pernas ou 
gravêtos por se aproximarem muito, 

quer na grossura, quer no feitio irre- 

gular, com os ramos de pinheiro, 

Salvo seja, .. 
  

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos 

Mercadores. 

  
  

Sôbre azeite 

Do gabinete do Ministério de Eco- 

nomia, comunicam: 

Devido a uma errada informação da 
Junta Nacional do Azeite, haverá em 
alguos distritos do país certas irregula- 
ridades e atrasos na distribuição désse 
óleo vegetal durante o mês de Outubro. 

O Ministério da Economia procurará 
compensar os consumidores com uma 
maior quantidade de óleo de amendoim. 
Em consequência do facto, vão ser exo- 
nerados o presidente da Junta Nacional 
do Azeite, a direcção do Grémio dos 
Armazenistas de Azeite, e o delegado do 
Govêrno junto do mesmo organismo. 

Coisas nossas 
Está para todos os efeitos explicado 

o caso da saliência dos tijolos sôbre 

o passeio em frente ao edifício do 
Banco Regional do lado da Praça 

Luís Cipriano a que aludimos no 
penultimo número do Democrata. 

Aquilo foi construído, ali, há mui 
tos meses, para se montar uma cabine 

telefónica, mas, ao que parece, pri- 
vativa de um chauffeur -um só—e 
não de todos quantos fazem praça € 

lá teem a sua em comum. Ora, sem 
de maneira alguma pretendermos en- 
travar o progresso da cidade e as 

regalias dos seus habitantes, um re- 

paro nos merete o que, sem consen- 
timento do Banco, primeiro, .e com a 

agravante de impedir o trânsito pelo 

passzio destinado a peões, se consen- 
tiu, dando origem a que amanhã os 

restantes alugadores de automóveis 
requeiram o mesmo e encham » largo 

de cabines, visto a lei ser igual para 

todos. 

Como se entende isto? 
Que favoritismo é êste? 
Então ocupam-se dois guardas da 

P. S, P, para fazer seguir pelos pas- 
seios da ponte dos Arcos os transeun- 

tes que teem de a atravessar e pre- 

cisamente no pequeno largo onde esta- 

cionam muitos antomóveis de aluguer, 

deixa-se, consente-se a construção du- 

ma cabine particular sôbre o passeio? 
Não, Não é admissivel nem rasoá- 

vel que num tão curto espaço haja 

duas cabines para o mesmo fim, 

Tôda a gente repara e quanto a 
nós também não achamos justo, 

=——— 

TRABALHOS AGRÍCOLAS 
Os lavradores do concelho de Avei- 

ro não têm mãos a medir, De ma- 
nhã à noite andam numa roda viva 
porque se juntou tudo: o S. Miguel 
com as vindimas, não os deixando 
pôr pé em ramo verde... 

Graças à Providência o ano é 
abundante, pelo que o negócio negro 

deve estar a dar as últimas, 

    

  Visitai o Parque da Gidade 

Dr. José Crespo 
A novela Contrabandistas, da autoria 

do médico e ilustre escritor beirão dr, 
José Crespo, premiada palo «Grupo de 
Coordenação Cultural» no V Concurso 
Literário Ribatejano de 1947, que mar- 
cou pelo número e qualidade das produ- 
ções apresentadas, faz parte dum livro 
de contos e novelas a sair brevemente 
dos prelos. Está destinado, pelos vistos, 
a despertar enorme interesse não só en- 
tre os brirões, enamorados da sua terra 
e dos extraordináriosfcecursos naturais e 
espirituais que ela encerra, mas em to- 
dos os meios intelectuais do país. 

A acção do livro decorre na Serra da 
Estrela 'e regiões circunvizinhas. Pelas 
suas páginas perpassa tôda a intensa, va- 
riada e dramatica vida serrana, onde à 
alma do homem, por entre a aparente 
serenidade duma existência austera e di- 
fici, se consome, por vezes, em dramas 
e conflitos tremendos, susceptíveis de 
degenerarem em tragédia, à semelhança 
do que se passa também com a poesia 
e o bucolismo da sua natureza exube- 
rante e instável, que se transforma em 
tempestades de neve e vendavais destrui- 
dores. E' a emocionate e magestosa be- 
leza da montanha, com os encantos da 
sua vida pastoril e campestre ou a se- 
veridade da luta dos seus habitantes com 
as inclemências da natureza, as suas 
paixões, os seus conflitos, os seus sacri- 
fícios, os seus nevões, lobos, cães, pasto- 
res, lenhadores, contrabandistas, carvoei- 
ros, ete. Tudo isto vive e palpita inten- 
semente nestas novelas, onde a imagina- 
ção não consegue sobrepujar a realidade 
do ambient: e das figuras. 

— Dre — 

Quem te viu e quem te vê! 
No Rossio houve, antigamente, uma 

praça de touros, de pedra e cal, a 

um dos lados. As touradas eram, en- 

tão, o divertimento predilecto dos 

aveirenses, que a elas acorriam em 

massa nos dias de festa brava, mas 
principalmente quando o cartaz anun- 
ciava artistas de nomeada, Vinha 

gente de todas as bandas e de fóra 
não faltavam os aficionados com o 
seu entusiasmo para as animar, 

Que tardes! Que tardes! 

O Rossio, vasto como é, como foi 

sempre, transformava-se por com- 
pleto nesses dias, devido ao movi- 
mento. Era vê-lo depois do especta- 

culo terminar—à saída. Não há pa- 
lavras que possam descrever o as: 

pecto nessa altura do evacuamento 

da praça. Que grandiosidade! 

A capelinha de S, João, quáse ao 

fundo, ali, a destacar-se, e porque, 
em volta, a porcaria se aglomerasse, 

afugentando a concorrência, foi man- 

dada demolir visto nada recomendar 

a sua conservação em tão aprazível 

local. A cidade exultou, os habitantes 
da outra margem da ria regosijaram, 

dadas as razões particulares que ti- 

nham para isso, e ficou, desde então, 

o recinto só destinado à Feira de 
Março, E era assim que devia ser, 
que devia continuar e não como está, 
como se apresenta a dar uma triste 

    
ideia do critério da evolução do* 
tempos, . 

Não sabemos se é à Câmara que 
compete olhar pelo asseio e limpeza 

do Rossio. Antigamente era e não 
poucas vezes nos dirigimos a essa 

entidade para que o desafrontasse de 

modo a que todos pudessemos gosar, 

durante o estio, as delícias da fres- 
quidão do Oceano—as brizas do mar 
—e a gente de fóra—os excursionis- 
tas—o belíssimo e atraente panorama 
da nossa ria, com o movimento das 
suas embarcações, a alvura dos mon- 

tes de sal e tudo o mais que lhe 
anda adstrito desde remotas eras, Por 
tudo, pois, que ai fica, o Rossio me- 

rece que não o despresem até ao 
ponto de fazer dele um chavascal, 
uma coisa ignebil, Porque tem valor 

intrinseco e foi sempre, em todos os 

tempos, um local digno de apreço. 

Eis a nossa opinião. 

— pare — — 

Lanchas de passagem 

Foram inauguradas a semana passada 

as das carreiras entre a Gafanha e a 

Costa Nova, que fazem o trajecto da 

travessia da ria em poucos minutos, 

Não são a última palavra, mas já ser- 

vem e prestam um excelente serviço 

pela rapidez e comodidade que ofe- 

recem, 
Hhavo, a Gafanha e a praia, tão 

nossa predilecta, exultam com justifi- 

cada razão. E nós acompanhamos es- 

se entusiasmo porque se trata de um 
melhoramento importante que se ini- 

cia sob os melhorés auspícios e com 

uma Ffprojecção de largo alcance, no 
futuro. 

— EO pe 

o DEMOCRATA vende- 
-se no Quiosque da Praça Mar- 
quês de Pombal—Aveiro. 

As pontes 

A Câmara Municipal, num dos 
seus comunicados à Imprensa, refere 

que o sr, Ministro das Obras Públi- 

cas prometeu mandar construir a pon- 

te-praça, de harmonia com a maque- 

te que esteve exposta ao público, em 

Junho último. 
O Democrata já disse pela pena 

do seu talentoso e brilhante colabo= 
rador, por sinal, dr. Alberto Souto, 

qual a sua opinião. Tapar a água 
—um veio só que seja—da ria de 
Aveiro, é duma infelicidade a toda 
a prova, Porque é a água dos seus 

canais, do seu estuário, das suas mar 

rinhas de sal que lhe dá a graça 
que tem e a impõe aos visitantes como 

digna de apreço, 

Querem, então, que desapareça o 
encanto do local para dar lugar a 
uma única ponte-praça? 

Vejamos o que diz, a tal respeito, 
o Jornal de Notícias de segunda-fei- 

ra, acompanhando-nos : 

As pontes—as antigas pontes por onde 
passaram várias gerações de pessoas nas- 
cidas em Aveiro, vão desaparecer, não 
por apresentarem quaisquer sintomas de 
ruíoa, como a Câmara comunicou em seu 
devido tempo, mas por causa do incon- 
cebível modernisme des homens da época 
presente, 

O mais apropriado para uma cidade 
cortada ao centro por um canal—4 Ria 
de Aveiro—seria que se à 
ou três planos e entre e! e escolhesse 
aquele que melhor se adaptasse à Venesa 
Portuguesa. 

Todavia, pretende-se impor um plano 
urbanístico no local das pontes, quer 
sirva ou não a cidade e as suas antigas 
tradições. 

Era isto que não se devia ter consen- 
tido, 

Continuamos-—mareando a nossa posi- 
ção desde o início; a afirmar que em 
Aveiro, com um braço de ria, belo e 
aparatoso em qualquer parte, só se adap- 
tam várias pontes sóbre o canal, embora 
algumas destinadas, apenas, a peões... 
Estas poderiam ser alinha de molde 
a que as belezas panorâmicas da cidade 
des canais sobressaisse com certo relêvo, 
encantando, assim, os turistas que nos 
teem visitado até hoje. 

  

  

  

     

    

E não era nada de mais, digam 

o que disserem ou argumentem como 

entenderem, 

Nem que venha Deus do céu se- 
rão capazes de nos convencer do con- 

trário, alterando-nos ou embotando- 
nos o gosto, 

  

Concerto Musical 
TED 

Tocou fez ontem oito dias, à noi- 
te, no antigo Passeio Público, que, 
para esse efeito, possue um corêto 

à altura, a Banda da C, S. Guilher- 
me Gomes Fernandes, que ali atraiu 

bastante gente, a-pesar-da ausência 

de muitas famílias. Recordou-nos esse 
concerto os festivais de outrora é ou- 

tros concertos por bandas de catego- 

ria, que arrastavam multidões e in 

teressaram sobremaneira os aveirenses 

fazendo-os vibrar de entusiasmo, Mas 
isso era noutros tempos, quando ha- 

via nordestes e os gostos não anda- 
vam tão dessorados como agora. 

  

O arroz 

Por se prever uma boa colheita e 

ainda porque devem vir de fora gran- 
des quantidades, foram já abolidas 

as guias de trânito para a sua cir- 

culação assim como da respectiva fa- 

rinha. 
Não somos chineses, mas rejubila- 

mos com a fartura, 

  
  

A MATA DA GAFANHA VAL SER COLONIZADA 
  

Resolveu o Govêrno aproveitar terre- 
nos baldios ou semendos de pinheiros e 
praticamente incultos e dá-los a famílias 
pobres. Por êste processo aproveitamese 
as terras, criando riqueza e debelase a 
pobreza, arrancando-a à miséria. À junta 
de Colonização Interna é quem procede 
à adaptação de hectares e hectares de 
areias a terrenos aráveis, organizando 
colónias agrícolas. 

Já falâmos da Aldeia de Martim de 
Rei que nasceu do descampado de Pela- 
das, perto do Sabugal, e da Herdade de 
Rovisco Pais, em Pegões, que fóram co- 
lonizadas pelo sistema de casais agrico- 
las, estabelecidos em antigos baldios 
cujo aproveitamento económico se está 
fazer com base em estudos científicos 
prêviamente elaborados. E' que não se 
atiram para ali os colonos so acaso. 
Quando lá postos, já com as casas feitas, 
terrenos preparados, sistemas de irriga- 
ção arranjados, aabe-se com precisão co- 
mo é e terreno, o que dá-e quanto dará 
Estes estudos permitem calcular a amor- 
tização do cápital, o lucro do colono, 

      

      determinar a população pecuária e o seu 
rendimento, orientar a assistência tecnica 
e regular a densidade de povoamento, 

Cabe agora a vez à Mata Nacional da 
Gafanha, a norte da estrada que conduz 
à Costa Nova. A mata só dava uns gra- 
vetos de lenha e lebres, e vai agora 
produzir bom milho, bem feijão e abun- 

e vão dante batata, Já foi desbaste 
principiar os trabalhos par 
dos colonos. Ao norte 
uma grande, moderna e air: 
com sua capela e escola, as ferteis 
e boas hortas onde fôram antigos arcais 
depois semeados de magros pinheiros. E 
ao fim de 30 anos—10 para amortização 
de um empréstimo inicial e 20 para 
amortização do valor de casal—o colono 
é proprietário pleno, o que assegura a 
vida e a estabilidade da família, 

E' essim que e Estado Corporativo 
combate a pobreza, liga amorosamente o 
homem à terra, a emigração de 
desespero, dignifica a família e enriquece 
8 nação. 

  

   

      

  

  

 



MARQUE 

MARQUE 

QUANTO ANTES 
(«apartement» 

Hotel Beira-Ria 
que a deslumbrante e adorada 

COSTA-NOVA DO PRADO 

  

O DEMOCRATA 

AGNELO COELHO | 
CALISTA 

Aparelhos para o confórto 

dos pés — Massagens 
ou quarto) no AVEIRO 

  

«O Democrata» 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

. Portugal (Ano) . 30800 

pferece ao prazer de piper| Semestre . . 158500 
Colónias (Ano) 30800 

O HOTEL BEIRA-RIA tem água corrente, quente « fria, em Estrangeiro (Ano) 40800 

confortáveis móveis novos Número avulso . $60 
todos os seus aposentos, de 

BELAS CAMAS. MUITA LIMPEZA. AMPLO REFEITÓRIO. 

EXCELENTES ALMOÇOS E JANTARES. 

Endereço: HOTEL BEIRA-RIA 

Telef. 4 

ANÚNCIOS 

Mais duma publicação, cor- 
trato especial. 

  

COSTA NOVA DO PRADO   Director: ANTÓNIO BAGÃO FELIXI Afenção para a 4.º página 
  
  

Secção Desportiva 
Natação 

Meia Milha de Aveiro 

Organisada pelo Sport Club Bei- 

ra- Mar, efectua-se ámanhã esta pro- 

va, no Canal Central, sendo disputa- 

das seis taças. 

Está marcado para as 11 horas. 

Futebol 
Beira-Mar—Oliveirense 

No Estádio Mário Duarte realisa- 

se, também ámauhã, o primeiro eu: 

contro entre estes dois grupos, para 

disputa da Taça José Meireles. 

O aparecimento do nome do anti- 

go presidente do Sport Club Beira- 

Mar no referido trofeu, deve ser mo- 

tivo de satisfação para quantos admi- 

raram o seu esforço em prol do 

desporto, 

Nada mais justo, 

  

... 

Festivais 
Vão realisar-se mais alguns, no 

Parque e no Rossio, devendo o últi- 

mo, anunciado para segunda feira, ser 

preenchido com elementos do teatro 

ligeiro, de cujo elenco fez parte o 

popular actor Manuel dos Santos Car- 

valho. 

A caça 

Aproxima-se a data da sua aber- 

tura geral, que foi definitivamente 

tixada para o dia 1 de Outubro, 

Até lá limpam-se as espingardas 

e carregam-se os cartuchos, 

    

Festa intima 

Alguos amigos de Lufs dos Santos 

Vaz reuniram-se, segunda-feira à 

noite, em sua volta, para comemorar 

as suas bodas de oiro ao serviço da 

Companhia Aveirense de Moagens 

tendo-o saudado efusivamente e enal- 

tecido os predicados que reúne. 

Entre os que o homenagearam des- 

tacou-se João Evangelista de Campos, 

que veio da Barra, propositadamente, 

para êsse fim. 

  

Da Terra Nova 

Entraram esta semana a barra, 

vindos da pesca do bacalhau, os pri- 

meiros lugres da nossa frota, com 

carregamento completo. Foram os D. 

Diniz e o Oliveirense, que tiveram 

muita gente a saudá-los. 

— aim om 

Carnes verdes 
Está a vigorar na cidade a seguinte 

tahela de preços para venda ao pú- 

blico: 
Vaca — Lombo limpo, 23$00; carne 

de 1? sem osso, 20800; com osso, 

15$60; carae de 2.º sem osso, 15860; 

com osso, 12820; carne de 3.º sem 

osso, 11820; com osso, 8$80; língua 

limpa, 20800; rim limpo, 18800; ri- 

luda e gorduras, 9$60; ossos, 2800. 

Viteta — Carne de 1.º limpa, 21800; 

costeletas, 16$80; perna com osso, 

16$20; carne de 2.º com osso, 11860; 

rim limpo, 18800, rilada e gorduras, 

9860: ossos, 2800. 
Para que conste. 

“Ftumbaken,, 
é a super-bobine de ignição isola- 

da a úleo para automóveis, 

Representantes no distrito de Aveiro. 

RODOLFO DE ALBUQUERQUE, L.DA 

Qliveira de Azemeis 

  

|nificação em Sacavém; em 25, a dis- 

  

Olínica Médica e Cirúrgica Dr. Armando Seahra 
o Dr. Humberto Leitão 

Ouvidos — Nariz — Garganta 

  

Consultas: das 10 às 12 
e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DA. LOURENÇO PEIMINHO 
Avelro 

Praça do Comércio, 11-1.º 
AOS ARCOS 

mWelefonec 114 

| Consultas das 16 às 19 horas 

  

  
    

Os melhores espumantes naturais são os do 

Ífdarrocao 
À DR. JOAQUIM HENRIQUES 

MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

  
  

CEI SL SEUS LESS TS SI DR 

Dr. Costa Candal 
Médico-especialista 

Doenças dos olhos-operações 
CLÍNICA MÉDICA 

ca Consultas todos os dias, das 10,5 
PRAÇA DO COMÉRCIO às 13 h. e das 15 às 18 h. 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

  

sextas-feiras — das 16 às 18 horas | 

Av. Dr. L. Peixinho, 64 (Tel.206) 

ANXTETRO 
  

  
  

cidode esteve como funcionário públi 
co, aqui casou e actualmente habita 

na provincia de Angola, vindo agora 
Aniversários cá sem demora. 

Fazem anos: hoje, a srº D, Ma] “gradecemos os cumprimentos, 
ria Violetina de Oliveira Orfão, gen) — Regressou do Pará (E, U. do 

til filha do sr. Mapril Guerra Orfão, Brasil) com a esposa à sua cosa 

e o menino Carlos Alberto Dias, fi-|do próximo lugar de S. Bernardo, o 
lho do sr. João Jerónimo Dias; no|Sr. João Ferreira Júnior. 

ata 23, 0 st. José Lopes Godinho,) — Chegou de Lagos ( Algarve) ten- 

professor em S. Martinho da Ganda-| cionando agui passar alguns dios o 
ra (O. de Azemeis); em 24, as|sr. capitão Lourenço Duarte, ali re- 
sr,* D. Maria Luisa Saldanha Ro- | sidente. 
drigues dos Santos e D. Leopoldina) com sua esposa e filho encontra- 

P. Valente de Melo, professora ofi-| se em Londres onde éste fica a ti 
cial, esposas, respectivamete, dos sr.S| rar o curso de engenharia, o nosso 

José Rodrigues dos Santos, 1.º tenen-| conterrâneo sr. Carlos Aleluia, da 
te da Armada, e José Scares de Me-| importante fábrica de que é um dos 
to Júnior, funcionário da Secção de! gerentes. 
Finanças, e o sr. Custódio Marques 

Pitarma, importante industrial de pa- 

Notas Mundanas 
  

— Partiu para Samel ( Anadia) on- 
de se demorará algum tempo, a sr” 
D. Fernanda do Vale Pires, viuva 
do saudoso reitor do Liceu, dr. João 

Joaquim Pires. 

tinta professora sr.º D. Maria Isabel 
Farto Ramos, esposa do sr. Henrique 
Ramos, da Foto-Central, e os srs. 

Marino de Sousa Morelea rec Alberto 1 == tendo sido colocado eim Tomar, 
Gomes, sócio gerente da Scalábis, e deixou ontem esta cidade, onde resi- 

em 26, a st* D. Maria Helena Le- diu alguns anos e criou amisades, 

bre Cunelas, dilecta fupa do sr. dr.) 98º niferes Artur Calisto, que esta 
Roberto Canelas, de Cantanhede, e] os cerlos a não esquecerd. 
o professor Lutário Casimiro da Sil- 

va, residente em Coimbra. 

Praias e termas 

Partiram: do Porto para Caidelas 
Gente novajo sr. Joaquim da Pdula Graça, em- 

Deu à luz um menino a esposa|pregado na filial do Banco Pinto & 
do sr. Serafim de Oliveira, 2º sar- Sotto Mayor: de Lisboa para a Bar- 
gento de Infantaria. ra os srs. Braulio e Mário Santos 

Mãe e filho encontram-se bem. Costa Pereira; de Oliveira de Aze- 
meis para o Gerez, o sr. Anibal Re- 

Partidas e Chegadas| ,.njo e de S. Martinho da Gandara 
Hóspede do director deste jornal, |para o Furadouro o professor sr, 

de quem é velho amigo, encontra-se, | José Lopes Godinho e família. 

de novo, em Aveiro o sr. dr. Joaquim —Regressaram: da Costa Nova, o 

de Azevedo e Castro, juiz conselheiro|sr. Francisco Pereira Campos; da 
do Supremo Tribunal de Justiça. Figueira da Foz, o sr; tenente-coro- 

—Com curta demora também aqui|nel Manuel Augusto de Melo Cabral 

esteve esta semana outro amigo de-|e das Termas de S. Pedro do Sul 
dicado, Vasco Soares, comissário dejo sr. José N. Ferreira Ramos e fa- 
bordo ao serviço da Companhia Na-| milias, 

cioanal de Navegação, residente em 
Cascais, tendo nós muito prazer em 
o abraçar por hd muitos anos não BATERIAS VELHAS 

nos vermos, 

  

compram-se para sucata   Acompanhavam-no sua esposa e E Et ELECTRO-VULCANIZADORA 
— Também recebemos a visita do| Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 184 

|sr. |. Gaspar da Cunha, que nesta AVEIRO 

Sapataria e Tamancaria 

|Osório |   

  

  

António Osório de Almeida, inaugurando hoje as novas ins- 
talações do seu estabelecimento, no rez-do-chão dum prédio que 
mandou construir na Avenida Dr. Lourenço Peixinho n.º 14, 16 
e 16 A, vem comunicá-lo aos seus estimados clientes e ao público 
em geral, esperando continuar a receber o favor das suas aten- 

  

ções. 

"Ali encontrará completo sortido de todo o calçado desde o 
mais modesto ao de mais fino gosto. 

  
  

Cerca de Torres Vedras 
existem umas águas 
que curaram uma infanfa 
de Portugal 

que foi raínha da Hungria 

e imperatriz da Alemanha 
A cêrca de sessenta quilómetros de 

Lisboa, no concelho de Torres Vedras, l 

em cuia vila nasceu a infanta de Por- 
tugal, D. Leonor, filha do rei D. 

Duarte, que mais tarde foi raínha da 

Hungria e imperatriz da Alemanha, 
há um manancial de água, que brota 

das profundezas da rocha, Conhecem- 

-se os seus efeitos medicinais desde 

o século XV, quando aquela formosa 
princesa se utilizou delas e tirou os 
melhores resultados, Da sua fama fa 

la-nos, também, o dr. Fonseca Hen 

riques o mais notável clínico de 

Portugal na primeira paste do 

século XVIII, que no seu livro 

Arquilégio Medicinal, publicado em 

1726, escreveu o seguinte àcerca da- 
quelas termas; «E remédio eficzz de 

dores nefriticas, pela insigue virtude 

que têm de desfazer e expulsar as 
pedras e areias dos rins e bexiga. ..», 

Tanto no que se refere à infanta 

D, Leonor de Portugal, como às opi- 
niões judiciosas do eminente clínico, 

que foi o dr. Fonseca Rodrigues, te- 

mes o prazer de arquivar nestas co- 
lunas o depoimento de uma senhora 

que, recentemente, procurou nas Aguas 

Santas do Vimeiro, celebrizadas ainda 

pelo local, que marca uma vitória 

dos anglo-portugueses, em 1808, con- 

tra as hostes napoleônicas, alívio para 

os seus males. 
E' a sr? D, Elisa Cabral, que re- 

side em Lisboa, na R. do Visconde 

de Santarém, n.º 12, 1.º, D, e que 

durante muito tempo sofreu de colite 

crónica, Sem esperanças numa cura 

«ficiente, depois de demorados trata- 

mentos, a st? D. Elisa Cabral recor- 
reu às Aguas Santas do Vimeiro. Co- 

meçcu a tomar a água, de garrafões, 

em 7 de Abril último e desde logo 

sentiu apreciáveis melhoras, Pôs de 

parte os laxantes e tudo quanto to 

mava para a prisão de ventre. Já 

não sofre de cólicas, já não precisa 

de estar deitada horas seguidas, nem 

tem mais dores e engordou sete qui- 

los. Está outra, bem disposta e sem 

pre com bua disposição. Pôs de parte 

os remédios e as receitas e ao fim 

de cinco anos de sofrimento, começou 

agora a reviver. 
A verdade sôbre a excelência «das 

Aguas Santas do Vimeiro é proclamada, 

assim, primeiro pelos testemunhos es 

critos de duas figuras, que já desa- 

pareceram e agora pelo de uma se- 

nhora, que felizmente ainda vive e 

está à disposição de quem desejar 

mais esclarecimentos, na morada acima 

indicada. 

Empregado 
Precisa-se para serviço de 

escritório e visitar clientes, com 

ordenado mensal e percenta- 
gem em tôdas as suas vendas. 
Dirigir-se a: 

POMPEU ALVARENGA 
R. da Fábrica, 4 r/c   AVEIRO 

  

Rádio Electro Reparadora 
Rua José Estêvão, 69-73 — AVEIRO 

Tudo para Rádio, Cinema e Som 
DISCOS 

Normais e ilustrados 

RÁDIOS 

Westinghouse 

Material para Rádio 

    
    

  

    

  

Doenças dos olhos 
Operações 

Artur S. Dias 
MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis 
das IO às I7 horas 

PRAÇA Dr. MELO FREITAS 
Telefone 235 
AVEIRO 
  

  

Amplo 1.º andar, com 4 divi- 
sões, água e luz, pró- 

prio para Repartição, escritório ou 

industria limpa, aluga Acácio Lopes, 
passagem de nível de Esgueira, 

Prédio Vende-se com rez-do- 
“chão e 1.º andar, e 

duzs frentes: uma para a Rua de Sá 

e outra para a Trav. de Sá. Infor- 
mar na Rua do Vento, 97 —AVEIRO. 

  

  

Oharrua 
Vende-se de duas rodas grandes, 

tôda em ferro com duas mãozinhas 

bom estado. Aqui se informa, 

Casa em llhavo 
Vende-se na Rua Direita com r/ch. 

e dois andares. Informa João Cachim, 
em Ilhavo, e Francisco da Rocha Bas- 

tos, Rua Tenente Rezende, 64-— Aveiro. 

Prédio 
Vende-se o da Rua dos Comba- 

tentes da G, Guerra, n.º 68, 70 e 72, 
tendo servidão pela Rua Gustavo Pinto 
Basto, 37, Dirigir a José Ferreira 
Mortágua — AVEIRO. 

  

  

  

Agua-rás 

Kilo . . 7800 

Litro 6$00 

Vendas só a dinheiro 

Casa dos Neves 
Rua Direita, 39 — AVEIRO 

— 5 aRtquRd ju 

grafia fentral, 
HENRIQUE RAMOS 

Fo 

  
  
Candido buís de Moura 

Solicitador prov. 

Rua Direita, 13 — AVEIRO 

  

   
  
  

 



  

Correspondências 

Esgueira, 17 
A nossa terra 

estão a chegar mui- 

tos patrícios, espa- E 
lhados pelo país e 

que veem assístir º 

às festas da Se- 

STUL 

er 

nhora do Rosário, 

que se vão reali- 

zar com grande bri- 

lhantismo, confor- 

me já aqui disse- 
mos, 

Esgueira vai vi-' 

ver horas de ale-' 

gria e de intensa. 

satisfação, reunindo E 

muitas famílias, que 
há tempo não con- 
fraternizavam, 

—O hábito de 
se fazerem despe- 

jos para a via pú-| 

blica e com a agra- 

vante de ser no 

centro da povoação, 

e dum 1.º andar, ! 

leva-nos a pedir 

providências a quem 
de direito, 

—Abre no sá- 
bado um talho para 
venda de carnes 
verdes, que ficará 

instalado no Largo 
do Cruzeiro, 

    

  

EBIA 

O DEMOCRATA 

EL. WOXNA 
Fibra de madeira prensada 

Produto sueco fabricado em 4 tipos de fôlha 
FOLHAS TIPO MEIO DURO, DURO E ULTRA DURO 

E para Lambrins e molduras 
| Forros de paredes e tetos 
| Soalhos e divisões interiores 

ma Carroceries e standes de exposição 
Z Mobílias e brinquedos   

  

    
  

  

Etc. 

! À FOLHAS TIPO ISOLAMENTO 
para Forros interiores de paredes, tetos e soalhos 

Fins acusticos e termicos 
EO! Base para estuque de paredes e tetos 
Se Base para pinturas plásticas e secantes 
j RES rERIDe e exposições 

te. 

Representante 
Pompeu Alvarenga 

Fua da Fábrica, 4 r/c 

; AVEIRO 
Err sadios oa ae 

Descontos especiais aos revendedores e construtores 
  
  

Porto 
Se necessita transportar cargas até 2:500 Kgs., tem agora o 

Há muito que & sua disposição o chassis que mais econômicamente R a 1 9) bh a o a D f a 
se impunha um es- o pode fazer. O chassis STUDEBAKER modelo M15, é acclo- 
nin desta nado pelo célebre motor Studebaker-Champion, cujas . Da antiga casa RO DRIGUES PINHO 

—0s fatunos qualidades de economia e resistência são bem conhecidos. percam jeres do A” venda em tôda 

continuam desen Rápido e confortável como um automóvel, é fornecido com aos É a parte 

freados, aprovei- cabine metálica, amortecedores hidráulicos e freio antl- 
tando para opera- 

rem as trevas da 

noite, visto a ilu- 

minação se apagar 

às 2 horas. 

De novo aqui se 
pedem providências. 

—Retirou para 

Lisboa, acompa- 

nhado de sua es- 
posa, o sr, dr, An- 

selmo Taborda, juíz 
de Direito, 

  
€ 

VOLTA DE OURO 
Perdeu-se, com 

-recuante automético, Modelos especiais com rodas simples. 

  

VILA NOVA DE GAIA — (PORTO) 
  

  

RAIOS X 

Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 
Radiodiagnóstico-Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS 14 ÁS 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16; 

    

  
  

Camionete Chevrolet Quintal 
Vende-se em bom estado, calçada Vende-se com tanque, poço e cur- 

com pneus novos, y rais, na R, Aires Barbosa, 78, po« 

Tratar com João da Costa Belo,| dendo servir para construção, Dirigir 
Rua Almirante Reis, 110 — AVEIRO. | ali a Manuel da Costa, 
  

  

Agentes no distrito de Aveiro Rez-do-chão Orgão 
uma chupeta, junto TRINDADE, FILHOS, Ra Arrenda-se para estabelecimento 0/4, mca Alemã M. Horugel com ao Dispsnsário, Nes- 
ta Redacção se in- Avenida Dr. Lourenço Peixinho 64 e 66. Tratar com a sua proprie- 
dica a quem per- 
tence, Telefone 59   da R. Eça de Queiroz com os n.º R 

onze registos, vende-se na Papelaria 

tária ou no escritório do sr. dr. Al-| Vianense, Rua de Viana do Castelo, 

AVEIRO berto Souto. 20—AVEIRO,   
  

  

  

AGUAS SANTAS 
do VIMEIRO 

Os depositários Castelo Branco & 
C.º narua Sampaio Bruno, 12 tel, 
24326-Porto, encontram-se aptos a 
satisfazer qualquer pedido, e em 
Aveiro a firma Agência Comercial e 
Industrial de Aveiro, L.da. 

   

    

    
  
  

Electro=sAveirense 
DE 

António de Almeida Pato 

Participa aos seus muito estimados clientes 
e amigos que mudou as suas oficinas PAFER 
para a ESTRADA NOVA DO CANAL, onde 
montou uma nova secção de niquelagem e con- 
tinuará com o FABRICO E REPARAÇÕES de 
material electrico. 
  

  

COLÉGIO D. PEDRO V 
Rua Manuel Firmino, 22 — AVEIRO 

CURSOS a LICEAL-[.º E 2.º CICLOS —ELEMENTAR E COMPLE- 

u MENTAR DO COMÉRCIO E ADMISSÃO AQ INSTITUTO 

Encontram-se desde já abertas as mafriculas 

  

    

   

  

    

RE 

EM CAMIÕES 

  

como em 

AUTOMÓVEIS 

USTIN 
é sinónimo de 

Segurança 

Economia 

Resistência 

Valor Real 

Agente para o distrito de Aveiro 
Manuel dos “Santos Giamelas 

TELEFONE 99 

AVEIRO



EHEHEH HCO AH Dna 

X FÁBRICAS ALELUIA | 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUIA $ ALELUTA 

O DEMOCRATA 

Estrada Nova do 

  

6
>
x
 

  

Fabrica Aleluia 

R. Canal da Sonte Nova 

TELEFONE -P.B.XH.-2“2 

AVEIRO 

Ç SSD DC DC DEC DD HC DC DC DC DC 

Fábrica Gercar 

Rua das Dlarias 

  

X 
X 
k Fabrico e reparações 

X 

Electro - Aveirense 
(PAFER) 

Canal — AVEIRO 

de material electrico 

Ferros electricos de engomar 

NIQUELAGEM 
ER TATA VIR TIDAS pe qa e ss cg 

  
  

    

  
  

Livros 
O Regresso de Lassie 

Ao findar a leitura do Regresso 

de Lassie, que acaba de enriquecer as 

montras das livrarias do país, não 

nos admira absolutamente nada que se 

tivessem esgotado oito edições nos Es- 

tados Unidos, no curto período de 

dois amos. E se não fôra porque mi- 

lhares de livros, alguns bem valio- 

sos, saiem anualmente dos prelos nor- 

te-americanos, ficávamos surprezos por 

terem sido precisos dois anos para 

esgotar as dezenas de milhar de exem- 

plares do Regresso de Lassle. É, por- 

que raramente chega às mossas mãos 

um livro com a beleza e com a origi- 

nalidade deste. 
De facto Eric Knight não escreveu 

um livro vulgar. Sem pretender apou- 

car—o que seria estúlticia imperdoá- 

vel—o talento do escritor inglês, a 

verdade é que quáse somos levados 

a admitir que o livro lhe saiu assim 

sem querer— superior à própria con- 

cepção do escritor, transcendendo na 

sua beleza e na sua humanidade à 

visão inicial, Eric Knight, ao traçar 

a última página do seu livro, tinha 

concluido, com a serenidade dos ar 

quitetos medievais, ao rematarem a 

torre afuzelada da sua catedral, um 

dos poemas mais enternecedores dos 

tempos modernos. Enternecedor pela 

simplicidade que o escritor usou, en- 

ternecedor pela contestura, enternece- 

dor pela moral, enternecedor pelas 

figuras que Eric Knight arrancou às 

desoladas e pétreas paisagens do Yor- 

kshire. 
Livro escrito para a juventude, ten= 

do por figura central Lassie, uma 

cadela, ele comove, distrai e faz me- 

ditar homens e mulheres de qualquer 

idade ou condição. Posto em filme, 

comoveu as plateias dos quatro can* 

tos do mundo. Agore, traduzido para 

a nossa língua por Octávio Bernar- 

des, vai certamente obter o êxito re- 

servado às obras que pela sua bele- 

za e pela sua profunda humanidade, 

ficam como marcos miliares a assina- 

lar o caminho da bondade humana. 

A edição é da «Editorial Minervar 

    

NECROLOGIA 
Padre Moisés Nora 

Lêmos algures a notícia de que fa- 

leceu no dia 26 de Agosto em Mo- 

gy-mirim (E. U. do Brasil) este sacer- 

dote, que foi perfeito no antigo Co- 

légio Aveirense, e publicou, então, 

um livro intitulado A Mocidade e o 

Destino. 
O padre Moisés da Costa Silva 

Nora — como ainda nos recordamos do 

nome completo! —escrevia nos jor- 

nais, principalmente no semanário Os 

Sucessos, era natural de Cantanhede, 

e quando pensou em dar à luz o 

volume de que falamos, houve um 

grupo de jovens estudantes endiabra- 

dos—dos de marca—que lhe bifaram 

algumas laudas da prova, deixando-o 

à divina, quáse desorientado, apoplé- 

tico, quando deu pela falta. Porém, 

recapitulou, o livro safu, mas a Mo- 

cidade é que alterou o Destino que 

levava, .. ficando, por isso, áquem do 

sonho do autor, 
Moisés Nora deve ter morrido com 

oitenta e tantos anos, pois foi novo 

para o Brasil e por lá ficou, pelo 

visto, sem nunca mais termos ouvido 

falar dele, 
Quantos o recordarão ainda? 

Num sanatório de Coimbra, onde 

se encontrava em tratamento, finou- 

se há dias, a sr.* D. Ermelinda Osó- 

rio de Pina Leitão Duarte, muito co- 

nhecida nesta cidade onde residiu 

com seus estremosos pais, o tenente 

de cavalaria sr, José Pinto Duarte, 

sua esposa sr? D, Maria Osório de 
Pina Leitão Duarte e restante família, 

actualmente na capital. 

A extinta era também irmã das 
das sr.º* D. Maria Luísa, D. Adelai- 

de e D. Maria Clementina Leitão 

Duarte e dos sr.s João e Tito Leitão 
Duarte e sobrinha do sr. Aurélio 
Duarte, 1.º sargento de Cavalaria 5, 

Aos doridos, as nossas condolências, 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

    

  
que, mais uma vez, com este livro; 

maravilhoso, enriquece o património 

da literatura da lingua portuguesa. * 

PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone 3.130 

  
  

M, da Costa e Melo 
sdvogado 

L. da Apresentação, 2-AVEIRO 

comunica aos seus Ex.mos Clientes 

que durante as férias judiciais (Agos- 
to e Setembro) só virá ao seu escri- 

tório em Aveiro, às segundas quar- 
tas o sextas-feiras, das 13 às 17 h. 

  

Farmácia 

Vende-se ou arrenda-se em 
Paredes do Bairro, bem afre- 
guesada. 

Dr. Gabriel Faria 
Médico 

Mudou o seu consultório da 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
ses a Rua Conselheiro Luís de 

alhães (antiga Rua Bento 
de Moura). 

    

Doenças dos olhos 
“ Acham-se suspensas até 
Outubro as consultas que 
vinha dar todas as sex= 
tas - feiras ao Hospital 
desta cidade, o sr. dr. Ca- 
nha Vaz, de Coimbra. 

Telha portuguesa 
Vendem-se alguns milheiros. Dirigir 

a Telmo Melo—S, TIAGO, 

  

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 21 (às 21,30 h.) 

? esposas e um marido 
e A Aranha 
  

Terça-feira, 23 (às 21,30h.) 

Esta nobre raça 
  

Quinta-feira, 25 (às 21,30 h.) 

Sonho músical 

Em 28: 

Mataram o Pai Natal 

Quinta da Boa Vista 
Vende-se por motivo de retirada dos 

seus proprietários, expléndida casa de 
habitação com águas correntes, quentes 
e frias, chaufage central, amplos quartos 
e salas, árvores de fruto, parreiras etc.; 
a 2 km. da cidade e com camionetes à 
porta em todas as direcções. Dirigir 
ofertas a António Madail, Leopoláville 
— CONGO BELGE, Livre 2 ou 3 meses 
após a venda, Visível às quintas-feiras 
e sábados entre as 14 -e 18 horas. 

Acções 
Vendem-se 95 em conjunto ou 

fraccionadas, da Emprêsa de Trans- 

portes da Ria de Aveiro. Falar com 

o guarda-livros da firma Testa & 

Amadores — AVEIRO. 

    

| Médico especialista pela Universidade de Lisboa 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Agentes da SHELL 

Rua Eça de Queirós 

e Companhia de seguros COMERCIO 6 INDUSTRIA 
Sede em Lisboa: Rua do Arco da Bandeira, nº 22 

Capital e Fundos de Reserva: 66.477.747$69 

Sinistrados pagos até 31-12-946: 151.707.197$70 

Seguros em todos os ramos 
Escritórios em Aveiro: 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, n.º 239 
(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agente-inspector — JOSÉ AUGUSTO DOS SANTOS 

  
  AVEIRO 

ira Vende-se a da Rua 

Fábrica de pastelaria Casa qua rimivo oº 
Trespassa-se, Informa Rua da Ar- 25. Tratar no escritório do Dr. Al- 

rochela, 29 — AVEIRO, berto Souto, 

  

  
  
  

CER O E EE 

Casa das Bananas 

Tem sempre à disposição dos seus estimados fregueses as melhores 

frutas das ilhas da Madeira e Açores tais como: 

BANANAS: A fruta tropical mais rica em celorias e 

. portadora de maior quantidade de sólidos 

e memor quantidade de água que outras frutas frescas. Pode ser servida 

a crianças, adultos e pessoas doentes. 

AN AN AZES:— A fruta doce, acidulada e perfumada que se 

. come descascada, condimentada, com açucar, 

vinho brenco, Porto ou Madeira, fruta excelente para os dias de canícula. 

Além daquelas vende ainda os melhores vinhos da Bairrada, os vi- 

nhos verdes de Porto e outros a copo em garrafa ou ainda em botijas. 

Vinhos de Lafões a preços sem concorrencia. 

Prefiram pois os artigos da Casa das Bananas por ser a que 

mais barato vende. 

AVENIDA BENTO DE MOURA, 33 — AVEIRO 
(Próximo do Café Avenida) 

  

  

  
  

Farmácia Morais Calado 

  

Sala de espera 

E' a êste modelar estabelecimento de linhas modernas, onde a fama 

conquistou a confiança, que recorrem todos aqueles a quem a dôr faz 

sofrer e precisar das medicinas, 

Esta farmácia completa o seu modernismo tendo pessoal próprio para 

a entrega rápida de medicamentos ao domicílio. 

Telefone para UM-QUATRO-NOVE dando as suas ordens e em breve 

terá em casa o que precisar, 

TEL.149 AVEIRO 

  
  

O RS SS SERRO POSSE ams; ESASERSAÃS, (O SS CE rede 

| Doenças dos Ouvidos, Nariz e Garganta 

Clínica e Cirurgia 

Pelos médicos da Clínica de Otorrino-laringologia de Lisboa 

D.. Afonso de Barros Miranda Simão 

E 

D.. Joremias Marques Tavares da Silva 
Assistente da Faculdade de Medicina e externo dos Hos- 

pitais civis de Lisboa 

Consultas, tratamentos e operações 
e pfoss» 

Consultas nesta cidade ás quintas-felras e domingos, das 14 às I7 h, 

nGOTA DELEITE 

RUA DE JOSÉ ESTÊVÃO — AVEIRO   

Costa-Nova 
Vende-se terreno, todo murado, no 

melhor local da praia junto ao chalet 

do sr. dr, Leopoldo Mourão, com 
frente para três ruas, 

Dirigir a Amadeu Amador, Rua do 
Loureiro, 12 — AVEIRO. 

Camionete de aluguer 
para qualquer parte do país, de 

8400 quilos de carga, a preços mó- 
diços. Trata Ilidio Pires, da Ponte da 

Rata, e informa a firma Bruno da 

Rocha & C.º, de Aveiro, (Tel, 150). 

Harmónio 
da marca inglesa Chappell, com cinco 
oitavas, vende-se na Papelaria Via- 
nense, Rua de Viana do Castelo, 20 
— AVEIRO. 

  

  

  

Salão Arcada 
Cabeleireiro 

TELEFONE Nº 354 

Permanentes, mis-er-plis, marcel, 

tinturas, descolorações, etc. 

e 

Tratamentos de beleza, maçagens, 

mascares, maquillagem, ete, 

% 

Produtos de tôucador e perfumarias 

o 

Rua dos Mercadores | 
(Aos Arcos) 

SAVEIRO       

estava AFREMO 
eixo 

Almoços 

Lunches 

Jantares 

Cosinha Regional 
Uinhos magníficos 

e» 

ÃO CIMO DA PRAÇA DO PEIXE 

Rua Antónia Rodrigues, 40 
(Telef. 327) 

À AVEIRO 

  

  

  

Terreno 
Vende-se próprio para construções, 

com duas frentes, próximo da pas- 
sagem de nível de Esgueira. Tratar 

com José dos Reis, Rua Almirante 
Reis— AVEIRO. 

Terrenos 
Compram-se para plantações de 

eucaliptos, Dirigir a Mannel Carlos 
Anastácio, Avenida Dr, L. Peixinho, 
154— AVEIRO. 

VELHO 
Um nome conhecido por todos 

os caçadores desta região 

Armas e munições para 
caça e defesa 

Compre no VELHO 

  

          

R. Combatentes G. Guerra, 64 
Telefone 241 — AVEROQ 
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